"REFLEXAO SOBRE USO TELEMOVEL MEU QUOTIDIANO ELIMITACAO DO USO DO MESMO NOS ESPACOS PUBLICOS E PRIVADOS"

Eu comecei por usar o telemovel em meados dos anos 90 e ao principio gerou-me muita confusao e ate confesso que tive algumas dificuldades em lidar com o telemovel, na altura chamava-se "tijolo" devido ao seu peso e proporções.
Com o evoluir das coisas e dos tempos fui-me habituando a lidar com este novo objecto na minha vida e de momento posso revelar que ja nao sei viver sem o telemovel.
Acho que o uso do telemovel me trouxe muitas coisas boas assim como algumas más ( tive o caso de ser contactado pro meu telemovel para me mudar para um novo e melhor trabalho e depois de ter largado o que tinha e de me apresentar na empresa para iniciar actividade o patrão me ter ligado para aguardar por novas ordens, coisa que fiz até ao dia seguinte pois perdi a esperança que ele me contactasse e que realmente nunca existiu esse contacto prometido).
Eu quase nao uso o telemovel para fazer chamadas mas sim para estar em permanente contacto com a minha familia e amigos para ver se esta tudo bem e mais fundamentalmente agora desde que minha filha nasceu.
O telemóvel apesar de ser muito benéfico por nos permitir estar permanentemente em contacto com os outros e permanentemente contactavel tambem tem os seus inconvenientes pois, eu apesar de deixar telemovel ligado dia todo detesto quando me telefonam ou mandam sms durante a madrugada (tirando coisas graves e urgentes). Outras das coisas que detesto é quando determinadas instituiçoes nos ligam e os números permanecem anónimos (coisa que nao somos nunca obrigados a atender) e que muitas das vezes se não atendemos é problemático por não podermos efectuar chamada de resposta para tentarmos descobrir o assunto e quem nos esta a telefonar.
Considero o telemovel uma das melhores invençoes ate hoje criadas pois como disse anteriormente, permite-nos estar 'ligados' ao mundo 24 horas por dia.
Eu sou contra a ordenaçao de que em determinados locais se deva desligar os telemoveis. Os únicos locais publicos que têem minha aprovaçao sao na igreja e nos hospitais/maternidades.
Quanto aos restantes locais, sejam eles publicos ou privados, nunca deveriam delimitar o uso do telemovel pois e uma coisa pessoal e muitas das vezes nao sabemos se o nao estarmos contactaveis não irá fazer com que algo de errado aconteca. Acho que o que deveria acontecer era pedirem para tirar os som e os alertas vibratórios dos telemoveis mesmo nas salas de aulas e também acho que o delimitarmos essas regras irá fazer com que as pessoas se aborrecam, se exaltem e / ou até facam com que as ditas leis/regras sejam mais vezes transgredidas.

" A EVOLUÇÃO DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO NA SOCIEDADE DE MASSAS"

Na minha opinião eu acho que é deveras favorável a evolução e utilização dos meios de comunicação sejam de que ordem for.
Nos últimos tempos, a informação vem sendo consolidada como o bem mais valioso da sociedade.Com o grande avanço tecnológico, científico e a forte participação popular, a produção de informações e o processamento de idéias ganharam uma velocidade incrível, demandando dos meios de comunicação e da comunidade científica um controle bem mais complexo.Em um tempo que, praticamente, para cada problema existe uma solução, que os conceitos de diferentes áreas se confundem e que a velocidade da comunicação atingiu níveis quase instantâneos, ter o mínimo de conhecimento pode ser considerado questão de sobrevivência.Já podendo ser vista como sinônimo de maturidade, como a informação foi tratada durante o progresso da comunicação? Será que podemos dizer que os meios de comunicação possibilitaram que a sociedade participasse mais efetivamente no debate do conhecimento?
O ponto de vista dos meios de comunicação, centralizado nas pessoas, enfoca o papel delas na sociedade como facilitadores e intermediários do debate público e do fortalecimento individual e coletivo. Deste ponto de vista, os meios de comunicação devem desfrutar de liberdade de expressão sujeita a certas obrigações - por exemplo, à necessidade de respeitar a dignidade humana. Neste sentido, também são questões-chave o acesso e a acessibilidade - a capacidade de utilizar os meios de comunicação para enviar e receber mensagens. Esta visão também reconhece a natureza ambivalente dos meios de comunicação em massa contemporâneos como agentes do status quo social e agentes potenciais da mudança. Acentuar o papel social dos meios de comunicação justifica as limitações que a sociedade lhes impõe - por exemplo, as restrições na concentração da propriedade dos meios de comunicação, as regras para os distribuidores por cabo e satélite, a obrigação de transmitir mensagens de serviço público, ou direito de responder, etc.
As novas formas de comunicar e a criação de plataformas de comunicação interativa e cooperativa implicam também o reconhecimento de novos bens comuns da informação, uma redefinição do que se entende por “serviço público” de informação e comunicação e uma revisão dos regimes de propriedade intelectual. Por conseguinte, os debates sobre os meios de comunicação estão cada vez mais implicados no debate internacional mais amplo sobre os direitos à comunicação.
É visível a evolução dos meios de comunicação e suas influências sobre a
sociedade, mas não devemos condená-la pura e simplesmente como uma grande vilã, já que
através dela se adquire conhecimento e cultura, além da atualização de notícias sobre o
mundo.
Os meios de comunicação de massa possuem dois lados, mas cabe a cada cidadão
analisar e assimilar aquilo que seja de seu interesse, não se deixando influenciar pelo poder
que os mass media exercem, por mais que esta seja uma difícil tarefa, já que cada vez mais se torna difícil a memorização desta grande quantidade de informações.




"PASSOU-SE DE UMA SOCIEDADE DO SER,EM QUE O SER HUMANO ERA CONSIDERADO PELAS SUAS CAPACIDADES E VIRTUDES, PARA UMA SOCIEDADE DO TER, DO PODER, ONDE O CAPITAL É REI E SENHOR."

Eu concordo com esta frase porque antigamente não existia a tecnolgia que existe hoje em dia e nem sequer a rapidez de informação que hoje se consegue ter. Antigamente viviamos por amor à vida, pela vida,felicidade,saúde e pela amizade e companheirismo entre todos mas agora tudo mudou onde ja raramente se encontrar os verdadeiros valores da vida como a amizade, o companheirismo e a entre-ajuda e passou-se a viver numa socieade onde o dinheiro e o capitalismo são resi e senhores e para isso basta ver com os nossos olhos aquilo que se passa nas nossas cidade onde existem varios centros comerciais cheios de lojas a apelar ao consumismo, ao capitalismo, ao ter e ao poder coisas que antigamente eram inimagináveis.
